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APRESENTAÇÃO 

É com enorme contentamento que apresentamos o e-book “Conceitos e 
Conhecimentos de Métodos e Técnicas de Pesquisa Científica em Engenharia Florestal”  
que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços relacionados às Ciências 
Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 17 capítulos. Os capítulos 
estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados nas diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender a área de silvicultura voltada para as técnicas silviculturais para produção, 
tecnologias para produção de sementes e mudas, melhoramento florestal e proteção 
florestal.  Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados de forma a abordar 
a área de ecologia e dinâmica florestal. Em uma terceira parte, os trabalhos estão 
voltados para a tecnologia de produtos florestais mais especificamente relacionados 
às  propriedades físicas, químicas e mecânicas da madeira. Em uma quarta parte, com 
um trabalho sobre gestão ambiental, abordando a importância dos recursos hídricos. E 
finalizando, a quinta parte com um trabalho sobre sensoriamento remoto. Desta forma, o 
e-book “Conceitos e Conhecimentos de Métodos e Técnicas de Pesquisa Científica em 
Engenharia Florestal” apresenta resultados relevantes realizados por diversos professores 
e acadêmicos que serão apresentados neste de forma didática. Agradecemos o empenho e 
dedicação de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, 
por partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: Este artigo aborda os impactos trazidos 
pelo desmatamento da floresta amazônica na 
fragmentação de habitats naturais, considerando 
que as mudanças ambientais induzidas pelo 
homem modificam a estrutura populacional 
da vida selvagem, afetando a biodiversidade 
e influenciando na dinâmica das espécies, 
resultando em condições ambientais que 
favorecem determinados hospedeiros, vetores 
e/ou patógenos. Analisa como a alteração nos 
ecossistemas naturais reduz a capacidade do 
ambiente de controlar infecções e desestabiliza 
a interação patógeno-hospedeiro, ocasionando 
falha no controle da dispersão de organismos 
patogênicos. Argumenta que as perdas florestais 
levam a vida selvagem a se aproximar dos 
assentamentos humanos, gerando o surgimento 
e proliferação de doenças infecciosas que, por 
fim, representam riscos consideráveis para a 
saúde pública. Especificamente trata acerca do 
impacto que a exploração na região amazônica 

causa na perda de biodiversidade, apontando 
como principais causadores da destruição de 
áreas florestais as práticas de expansão agrícola 
e ocupação humana. Por fim, levanta a discussão 
sobre quais seriam as soluções cabíveis para 
uma mudança socioambiental adequada, para 
que não se culmine numa grande onda de 
zoonoses.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade; 
ecossistemas; epidemia; meio ambiente; política 
florestal.

DEFORESTATION OF THE AMAZON 
FOREST AND THE FRAGMENTATION 

OF NATURAL HABITATS: HOW 
ENVIRONMENTAL DEGRADATION 

DRIVES THE SURGE OF ZOONOSES
ABSTRACT: This article addresses the impacts 
of deforestation of the Amazon forest in the 
fragmentation of natural habitats, whereas 
human-induced environmental changes modify 
the population structure of wildlife, affecting 
biodiversity and influencing the dynamics of 
species, resulting in environmental conditions 
that favor certain hosts, vectors and/or 
pathogens. Analyzes how the change in natural 
ecosystems reduces the environment’s ability to 
control infections and destabilizes the pathogen-
host interaction, causing failure in the control 
of pathogenic organisms dispersion. Argues 
that forest losses lead the wildlife to approach 
human settlements, generating the emergence 
and proliferation of infectious diseases that, 
in turn, represent considerable risks to public 
health. Specifically it deals with the impact that 
the exploration in the Amazon region causes in 
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the biodiversity loss, pointing out how the main causes of the destruction of forest areas the 
practices of agricultural expansion and human occupation. Finally, raises the discussion about 
what would be the appropriate solutions for an adequate socio-environmental change, so that 
it doesn’t culminate in a big wave of zoonoses.
KEYWORDS: Biodiversity; ecosystems; epidemic; environment; forest policy.

1 |  INTRODUÇÃO
Apesar do aumento considerável da riqueza produzida na região amazônica nas 

últimas décadas, os processos de desenvolvimento empreendidos nesta região geraram 
transformações ambientais que reduzem a biodiversidade. 

Os principais processos responsáveis pela diminuição da biodiversidade são o 
desaparecimento e a fragmentação dos habitats, que, na Amazônia, são causados, entre 
outros, pelo desmatamento. 

Através do desmatamento, há a degradação de habitats da vida selvagem, 
extinguindo-se ecossistemas e forçando o deslocamento de espécies, em cuja população 
os vírus circulam, não raro colocando-as em contato com outros hospedeiros, como o 
homem.

Essa fragmentação/perda de habitats pode favorecer o surgimento e a reativação 
de epidemias de zoonoses: doenças capazes de ser transmitidas entre animais e seres 
humanos que representam inúmeras enfermidades transmissíveis. Cientistas sugerem que 
habitats degradados podem incitar e diversificar doenças, já que os patógenos se espalham 
facilmente para rebanhos e seres humanos.

Desta forma, colocando humanos e animais domésticos em contato direto com 
ambientes potencialmente infectados, nos tornamos parte do ecossistema e do ciclo 
selvático - ciclo de transmissão viral - que ocorre entre os animais nas florestas.

Logo, a perda contínua dos espaços naturais nos aproxima de animais e plantas 
que abrigam doenças que podem ser transmitidas para os seres humanos. Assim, um dos 
efeitos do desmatamento sobre a biodiversidade para o qual se deve atentar é relativo aos 
impactos sobre a saúde humana.

Esta pesquisa objetiva, portanto, analisar os impactos trazidos pelo desmatamento 
da floresta amazônica na fragmentação de habitats naturais. Na qual aponta as causas da 
degradação ambiental, seus possíveis efeitos e quais as soluções crê serem cabíveis para 
uma mudança adequada, para que não se culmine numa nova grande onda de zoonoses.

2 |  METODOLOGIA
Quanto aos objetivos gerais, a pesquisa é do tipo exploratória. Utiliza em seu 

delineamento a coleta de dados em fontes bibliográficas disponíveis em meios físicos e na 
rede de computadores. Na sua realização, utiliza-se o método de abordagem hipotético-
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dedutivo, observando-se os procedimentos de seleção de bibliografias afins à temática em 
meios físicos e na internet; leitura e fichamento do material selecionado; reflexão crítica 
sobre o material selecionado; e exposição dos resultados obtidos através de um texto 
escrito na forma de resumo expandido.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O processo do desmatamento na floresta Amazônica vem se expandindo desde 

1991. Fearnside (2020) aponta que a principal causa do aumento desses índices de 
desmatamento é a agropecuária, com a criação de gado e o avanço nas plantações de 
soja, de grandes e médios fazendeiros.  Essas atividades levam ao desenvolvimento de 
infraestrutura de transporte, muitas vezes com investimento do governo, que da mesma 
forma, acabam suprimindo as florestas e acelerando a migração para áreas remotas.

Ainda, Margulis (2003) foca na pecuária como a principal causa do desmatamento:

“O final do processo de ocupação, não importa quais sejam os agentes 
originais, é quase inevitavelmente a pecuária. Caso ela não fosse 
financeiramente viável, os processos de extração de madeira e de abertura 
de estradas não resultariam em conversão de florestas ou desmatamentos 
na escala em que ocorrem, porque os agentes iniciais sequer cobririam seus 
custos de ocupação, desmatamentos e preparo do solo.”

O desmatamento, além de causar a fragmentação de habitats, tem impacto na 
perda de oportunidades para o uso sustentável das florestas e o fornecimento de serviços 
ambientais (FAHRIG, 2003; FEARNSIDE, 2020)

A fragmentação de habitats pode ser definida como uma descontinuidade na 
distribuição de condições e recursos de uma área. É um processo que ocasiona a divisão 
de uma área contínua e resulta em fragmentos remanescentes na paisagem, alterando a 
composição de espécies vegetais e animais. (FRANKLIN et al., 2002)

As mudanças no uso da terra que resultam em conversão e fragmentação de habitats 
naturais para introdução de novos ambientes (áreas agrícolas e urbanas, principalmente) 
estão entre os principais fatores/vetores de perda de biodiversidade e de degradação 
ambiental no Brasil (BUSTAMANTE et. al., 2019, p. 96).

Considerando-se que a biodiversidade não consiste apenas do conjunto de 
organismos vivos presentes em uma dada área, mas também do conjunto de relações que 
se estabelecem entre esses organismos e os efeitos resultantes da sua interação com o 
meio físico, a avaliação do impacto do desmatamento e queimadas sobre a biodiversidade 
não é uma questão trivial (VIVELA et. al., 2019, p. 45). 

Com a expansão agrícola e a ocupação humana, o desmatamento de áreas florestais 
vem crescendo cada vez mais. Em 2019, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
divulgou a taxa de desmatamento da Amazônia Legal, em 9.762 km², um aumento de 
29,54% em relação à taxa do ano anterior (INPE, 2019).
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Apesar dos ecossistemas possuírem uma capacidade de resiliência natural, uma 
adaptação dos sistemas biológicos pode não ser possível devido ao ritmo atual das 
mudanças ambientais (JONES et al., 2013). A degradação desses ambientes naturais 
pode ocasionar diversos impactos na saúde humana, visto que a dinâmica de ocupação 
e a exploração da região promovem alterações nas dinâmicas dos ecossistemas naturais, 
antropização da paisagem e urbanização, possibilitando a invasão do habitat natural 
desses animais, além dos riscos maiores de emergência de processos infecciosos (VIANA 
et. al., 2015). 

A fragmentação de habitats da floresta é considerada um efeito do desmatamento, 
desse modo, as mudanças ambientais induzidas pelo homem modificam a estrutura 
populacional da vida selvagem, afetando a biodiversidade e influenciando na distribuição e 
dinâmica das espécies, resultando em condições ambientais que favorecem determinados 
hospedeiros, vetores e/ou patógenos (FAHRIG, 2003). Um exemplo disso é o aumento 
da incidência de vetores causadores da malária na África, causado pelo desmatamento e 
pelas mudanças no uso e cobertura do solo. (YASUOKA; LEVINS, 2007).

A historicidade das doenças consideradas endêmicas mantém estreita relação com 
as alterações demográficas, ecológicas, socioeconômicas e culturais ocorridas na região, o 
que determina uma contínua reorganização de seu espaço geográfico e altera os processos 
de reprodução de endemias (VIANA et. al., 2015). De acordo com Patz (2000), em virtude 
de fenômenos naturais e intervenção humana as alterações ambientais e distúrbios 
ecológicos exerceram e continuaram a exercer uma influência notável no surgimento e 
proliferação de doenças infecciosas.

A maioria das doenças infecciosas são zoonóticas, isso significa que são transmitidas 
de animais para pessoas. Essas doenças podem ser causadas por bactérias, vírus, fungos 
e/ou parasitas. Para muitas zoonoses, os rebanhos servem de ponte epidemiológica entre 
a vida selvagem e as doenças humanas:

“Os animais que alojam esses patógenos são conhecidos como reservatórios 
naturais e exercem papel importante no ciclo da doença, pois algumas 
enfermidades que hoje são transmitidas diretamente de pessoa para pessoa, 
tiveram origem em animais”. (PAVANELLI et al., 2019)

Em vista disso, é necessário entender os fatores que contribuem para a dispersão 
das doenças transmitidas por vetores que afetam os seres humanos. As transformações do 
meio ambiente – geralmente resultado das atividades humanas - podem ser considerados 
fatores determinantes no surgimento de zoonoses, dado que reduzem a capacidade do 
ambiente de controlar infecções e desestabilizam a interação patógeno-hospedeiro em 
ambientes limpos, aumentando a oportunidade de disseminação zoonótica. Daszak (2001) 
reforça esse argumento, afirmando que a mudança ambiental por ações antrópicas pode 
ser a causa mais significativa de doenças infecciosas emergentes em humanos.

A tendência é que estas mudanças de uso e cobertura levem ao desaparecimento 
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de espécies endêmicas e à homogeneização biótica, com consequente perda de 
interações ecológicas e funções ecossistêmicas, reduzindo o potencial destas áreas em 
prover serviços ecossistêmicos e propiciando a expansão de espécies que podem ser 
consideradas pragas ou vetores de doenças, através da falha na regulação e controle da 
dispersão de organismos patogênicos (BUSTAMANTE et. al., 2019, p. 96).

Nesse contexto, segundo Vora (2008), as doenças transmitidas por vetores 
representam riscos consideráveis para a saúde pública, considerando a sua dependência 
do ambiente global. Myers (2013) ressalta a existência de amplas evidências de que a carga 
de doenças associadas às mudanças de ecossistemas continue crescendo e afetando a 
saúde humana. 

A consequência final de todas essas perdas em biodiversidade será inadiavelmente 
a redução da qualidade de vida das populações humanas (VIVELA et. al., 2019, p. 45). 
Para Marcelo Firpo de Souza Porto (2019, p.33):

“Os riscos à saúde e ao meio ambiente decorrentes do desenvolvimento 
econômico e tecnológico, estejam eles presentes nos ambientes onde as 
pessoas trabalham, moram ou circulam, podem ser pouco ou muito graves. 
Mas o maior perigo reside justamente quando as pessoas (...), comunidades 
e a sociedade como um todo expostas a ele não são capazes de enfrentá-lo e 
analisá-lo adequadamente, intervindo em suas origens mais profundas.”

De forma geral, o padrão encontrado é claro: quanto mais conservadas estão 
as paisagens, e quanto menor for a intensidade de uso e perturbação dessas áreas 
nativas, maior a biodiversidade e, consequentemente, a provisão de diferentes serviços 
ecossistêmicos que reduzem a probabilidade do surgimento de doenças zoonóticas e 
beneficiam diretamente o ser humano (BUSTAMANTE et. al., 2019, p. 135; JONES et al., 
2008). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Grandes transformações espaciais e crises globais nos convidam a abandonar 

a concepção da relação entre saúde e meio ambiente de forma localizada e abraçar o 
conceito de ambos no contexto global que se inserem e refletir sobre os aspectos com os 
quais se relacionam. Pois, afinal de contas, os seres humanos e a natureza fazem parte de 
um sistema interconectado. A humanidade depende de uma ação conjunta agora para um 
futuro resiliente e sustentável para as próximas gerações.

Assim, para impedir o surgimento de zoonoses, é fundamental endereçar as múltiplas 
ameaças aos ecossistemas e à vida selvagem, entre elas, a redução e fragmentação de 
habitats. Tendo em vista que as doenças associadas aos morcegos, por exemplo, surgiram 
devido à perda de habitat por conta do desmatamento e da expansão agrícola. Outro 
exemplo é o surto de ebola, que na África Ocidental, foi resultado de perdas florestais que 
levaram a vida selvagem a se aproximar dos assentamentos humanos.
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Nesse sentido, um dos principais desafios do Brasil para os próximos anos é o 
alinhamento de políticas de desenvolvimento – principalmente a política agrícola – com 
o uso e a conservação da biodiversidade. A integração entre as políticas ambientais e 
agrícolas é fundamental para o cumprimento das metas e dos acordos de conservação 
firmados internacionalmente.

A preservação das florestas requer manejo sustentável que envolve a implementação 
de um sistema ecologicamente correto. A colaboração com os principais atores públicos e 
privados, e a legislação apropriada para oferecer segurança fundiária e condições que 
permitam o manejo sustentável da área no longo prazo, uso sustentável de recursos não 
madeireiros, turismo e pagamento por serviços ambientais poderiam ser uma das propostas 
mais fortes para conter o desmatamento na região amazônica.

Contudo, por mais que tenhamos obtido avanços regulatórios e ambiciosos 
objetivos de restauração, dentre os principais desafios ainda está a implementação de 
um sistema de monitoramento validado para acompanhar os progressos desse esforço 
no Brasil. A intensificação na utilização de tecnologia de informação, georreferenciamento 
e VANTs (Veículos Aéreos Não Tripulados) no monitoramento e inventário das áreas de 
exploração florestal, seriam opções plausíveis para o caso. Pois, além das restaurações 
de ecossistemas e da biodiversidade, são necessários investimentos contínuos, da mesma 
ordem daqueles aplicados pelos Estados Unidos para colocar o homem em Marte.

As estimativas de restauração de ecossistemas têm mostrado resultados pouco 
promissores, dada à escassez de dados, diante da extensão territorial e a complexidade 
dos ambientes amazônicos. Assim, se torna necessário uma governança adequada com 
mapeamento, controle e fiscalização sobre as terras na Amazônia. Pois, se a extensão 
espacial da restauração não tiver sido monitorada adequadamente até agora, seus impactos 
reais sobre a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos não podem ser avaliados de 
forma confiável.
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